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			Capítulo 1

			 

			– Trinta.

			Se havia algum aniversário capaz de inspirar a força necessária para fazer uma grande mudança na sua vida era, sem dúvida, aquele.

			Elizabeth Flippence examinou a imagem que o espelho lhe devolvia com uma mistura de esperança e ansiedade. Cortara o cabelo castanho mesmo por baixo das orelhas, com um escadeado que lhe dava volume e fazia com que lhe caíssem algumas madeixas sobre a testa. Era um penteado mais moderno e feminino, mas não sabia se devia arrepender-se de ter deixado que o cabeleireiro a convencesse a pintar o cabelo de cor de mogno.

			Certamente, era uma cor atraente e, provavelmente, era o que precisava para que Michael Finn reparasse realmente nela... Como mulher e não só como a secretária eficiente. Desejava com todas as suas forças que a sua relação com Michael deixasse de ser simplesmente platónica. Dois anos era muito tempo para suspirar por um homem que parecia empenhado em não misturar os negócios com o prazer.

			Era ridículo. Tinham sido feitos um para o outro e era tão óbvio que Michael devia tê-lo percebido. Elizabeth passara meses a aguentar a frustração que sentia pelo beco sem saída em que parecia encontrar-se e finalmente decidira que naquele dia ia tentar derrubar todas as defesas de Michael. Pelo menos, a mudança de imagem conseguiria chamar a sua atenção.

			O cabeleireiro tinha razão, a cor de mogno dava ênfase ao brilho dos seus olhos castanhos e tinha a impressão de que o novo penteado fazia com que o seu nariz parecesse proporcionado e dava um ar exótico às suas feições marcadas. Até os lábios, tão carnudos, pareciam encaixar melhor no conjunto.

			De qualquer forma, já estava feito, portanto, esperava que conseguisse o resultado esperado. Quando Michael fizesse algum comentário sobre a sua mudança de imagem, dir-lhe-ia que fora o presente de aniversário que oferecera a si própria e, então, talvez... Oxalá fosse assim, ele proporia que fossem almoçar ou, melhor ainda, jantar juntos.

			Não queria continuar a ser a rapariga para tudo, simplesmente queria ser a rapariga dele. Se algo não mudasse depressa... Respirou fundo e enfrentou a realidade inevitável. Os trinta eram a data limite para uma mulher que queria encontrar um namorado estável e constituir uma família. Ela já escolhera Michael Finn, mas, se não mudasse de atitude naquele dia, provavelmente nunca o faria. O que significaria que teria de o esquecer e tentar encontrar outra pessoa.

			Apagou aquela ideia deprimente da cabeça, pois naquele momento era essencial ser positiva. «Sorri e o mundo inteiro sorrirá contigo», pensou. Era um dos princípios de Lucy e, certamente, funcionava para a irmã, pois passava pela vida com um sorriso enorme nos lábios que a tirava sempre de qualquer problema. Perdoavam tudo a Lucy quando sorria.

			Elizabeth saiu da casa de banho e praticou o seu sorriso. Estava prestes a guardar o telemóvel quando lhe tocou na mão. Atendeu-o com a certeza de que seria Lucy, que fora passar o fim de semana com uns amigos a Port Douglas.

			– Ellie! Feliz aniversário! Tens a roupa que te ofereci?

			– Obrigada, Lucy. Sim, vesti-a.

			– Fantástico! Uma mulher deve estar bonita e atrevida no dia do seu trigésimo aniversário.

			Elizabeth riu-se. A blusa colorida era vistosa, especialmente quando combinada com aquela saia verde. Aquela roupa não tinha nada a ver com a roupa que costumava usar, mas deixara-se tentar por aquelas cores, impulsionada pela veemência de Lucy.

			– Também cortei o cabelo e pintei-o de cor de mogno.

			– Ena! Estou desejosa de te ver! Volto para Cairns ainda esta amanhã. Irei ver-te ao escritório. Agora, tenho de desligar.

			Desligou antes de Elizabeth conseguir pedir-lhe para não o fazer.

			Certamente, era uma tolice, mas não gostava da ideia de Lucy ir vê-la ao trabalho e tentava sempre impedir que o fizesse. Por causa de Michael. Adorava a irmã, mas a verdade era que os homens pareciam achá-la irresistível. As relações não duravam muito. Para Lucy nada era muito duradouro, pois havia sempre outro homem, outro trabalho, outro lugar para onde ir...

			Esteve um instante sem saber se devia ligar à irmã para que nada pudesse estragar-lhe o dia roubando-lhe a atenção de Michael. Depois, pensou que talvez não fosse má ideia verificar o que sentia por ela e esperou que lhe desse mais importância do que a qualquer atração instantânea que pudesse sentir por Lucy. Além disso, talvez nem sequer a visse, pois a porta que separava o seu escritório do de Michael costumava estar fechada. Também não lhe parecia bem dizer a Lucy para não ir vê-la. Era o seu aniversário e a irmã estava desejosa de a ver.

			Só se tinham uma à outra. A mãe morrera de cancro antes de alguma das duas chegar aos vinte e o pai, que desde então vivia com outra mulher, nem sequer se lembrava de quando era o seu aniversário. Nunca se lembrara.

			De qualquer forma, se o seu desejo de ter outro tipo de relação com Michael se tornasse realidade, mais cedo ou mais tarde teria de conhecer Lucy. Depois de perceber que era inevitável, Elizabeth guardou o telemóvel na mala e saiu de casa para o trabalho.

			Aquele mês de agosto estava a ter temperaturas bastante agradáveis em Queensland, portanto, não estava demasiado calor para ir a pé desde o apartamento que partilhava com Lucy até ao edifício do escritório central da Finn’s Fisheries. Normalmente ia de carro, mas naquele dia preferia não ter a obrigação de ter de conduzir quando voltasse. Era melhor estar completamente livre.

			A ideia fê-la esboçar um sorriso. Michael era, sem dúvida, o homem ideal para ela. A Finn’s Fisheries era um negócio próspero que se espalhava por toda a Austrália, vendendo tudo o que se relacionasse com a pesca, desde as canas até à roupa. E era Michael que controlava tudo. O que Elizabeth mais admirava era que nunca lhe escapava nenhum detalhe, pois era assim que gostava de ser também. Juntos formavam uma grande equipa, coisa que ele próprio dizia com frequência.

			Só tinha de perceber que deviam dar o passo seguinte e formar uma equipa pessoal. Elizabeth tinha a certeza de que seriam muito felizes se partilhassem tudo. Michael tinha trinta e cinco anos, portanto, ambos tinham chegado àquela fase em que tinham de construir algo mais estável. Não acreditava que Michael quisesse continuar solteiro para sempre.

			Nos dois anos que tinham passado desde que o conhecera, nunca tivera nenhuma relação longa, mas Elizabeth atribuía-o ao facto de Michael ser viciado no trabalho. Com ela seria diferente porque ela o compreendia.

			Apesar de tanto positivismo, tinha o coração acelerado ao entrar no escritório. A porta do escritório de Michael estava aberta, o que queria dizer que já chegara e estaria a organizar as tarefas do dia. Era segunda-feira, o começo de uma nova semana e também de algo novo entre eles, pensou Elizabeth com esperança antes de respirar fundo para se acalmar. Dirigiu-se para a porta aberta com decisão.

			Estava sentado à mesa, com a caneta na mão e tão concentrado no que estava a fazer que nem sequer se apercebeu da sua presença. Durante alguns segundos, Elizabeth ficou a olhar para ele, admirando a perfeição das feições, o cabelo preto sempre curto e as sobrancelhas pretas que pareciam destacar a inteligência dos olhos cinzentos. O nariz reto, a boca firme e o queixo quadrado completavam a imagem de um autêntico macho alfa.

			Como de costume, vestia uma camisa branca de qualidade impecável que dava ênfase à tez morena e, embora não conseguisse vê-lo, tinha a certeza de que tinha também umas calças pretas clássicas, o uniforme habitual de trabalho. Os sapatos estariam reluzentes. Era simplesmente perfeito.

			Elizabeth pigarreou e rezou para que lhe prestasse a atenção que tanto ansiava.

			– Bom dia, Michael.

			– Bom... – levantou o olhar e esbugalhou os olhos. Deixou a boca ligeiramente aberta e por um instante ficou sem voz ao encontrar uma Elizabeth que não era a mesma de sempre.

			Ela susteve a respiração. Estava na altura de deixar de olhar para ela de um modo absolutamente profissional. Tinha um nó no estômago. «Sorri!», ordenou-lhe uma voz interior. «Deixa-o ver o que há no teu coração, o desejo que te faz arder por dentro.»

			Elizabeth sorriu e, de repente, ele também o fez. Nos olhos dele apareceu um brilho de admiração masculina.

			– Ena! – exclamou.

			Ela sentiu um calafrio.

			– Que bonito cabelo e que bela roupa! – exclamou, entusiasmado. – Estás espetacular, Elizabeth. Isso quer dizer que há um novo homem na tua vida?

			A alegria que a reação dele lhe causara desapareceu ao ouvir aquilo. O facto de pensar que a sua mudança de imagem se devia a outro homem significava que não tinha intenção de encurtar a distância que havia entre eles. Mas talvez estivesse simplesmente a tentar perceber se estava livre.

			Respondeu, animada por aquela possibilidade:

			– Não. A verdade é que há algum tempo que não tenho namorado. Simplesmente, tinha vontade de fazer uma mudança.

			– E fizeste-a! – exclamou, com aprovação.

			Assim estava melhor. Elizabeth não perdeu tempo e lançou o anzol que esperava que mordesse.

			– Fico feliz por gostares. A roupa foi um presente da minha irmã. Hoje é o meu aniversário e quis que estivesse bonita e atrevida.

			Michael riu-se.

			– Certamente, estás. Devíamos celebrar o teu aniversário. O que achas de almoçarmos no The Mariners Bar? Se revirmos o inventário ao longo da manhã, teremos tempo de sobra.

			Voltou a albergar esperança. A ideia de almoçar com ele num dos restaurantes mais elegantes da cidade, que além disso tinha uma vista linda para o porto recreativo, soava muito bem.

			– Será um prazer. Obrigada, Michael.

			– Faz a reserva para a uma, assim poderemos acabar aqui – agarrou alguns papéis da mesa. – Até lá, gostaria que revisses isto.

			– Claro.

			O trabalho era o de sempre, mas continha um raio de sol. Elizabeth mal conseguia conter a vontade de ir a dançar até à mesa dele para ir buscar os documentos.

			– Bonita e atrevida... – murmurou Michael, olhando para ela com um sorriso. – A tua irmã parece ser uma pessoa com muita energia.

			Aquilo tirou-lhe a vontade de dançar. Devia mostrar mais interesse por ela e não curiosidade pela irmã. Não devia tê-la mencionado, mas já não podia mudar isso.

			– Sim, mas também é bastante maluca. Não é muito constante na vida – era verdade e queria que Michael o soubesse. A ideia de Lucy lhe parecer atraente era insuportável.

			– Não é como tu – comentou, com admiração.

			Elizabeth encolheu os ombros.

			– Somos muito diferentes, sim. Mais ou menos como o teu irmão e tu.

			As palavras saíram da sua boca antes de conseguir parar para pensar. Falar de Lucy deixara-a tensa, mas não devia ter feito nenhum comentário sobre o irmão do chefe, apesar de se sentir desconfortável com Harry Finn por causa dos seus ares de playboy. Não gostava nada que fosse ao escritório.

			Michael recostou-se na cadeira e olhou para ela com um sorriso nos lábios.

			– Certamente, Harry não foi feito para trabalhar atrás de uma secretária, mas parece que tens uma ideia errada dele.

			– Desculpa – apressou-se a desculpar-se, – não pretendia...

			E agora ficava sem palavras!

			– Não faz mal – tranquilizou-a Michael. – Sei que, às vezes, parece muito despreocupado, mas é tremendamente inteligente e tem tudo sob controlo no negócio dele.

			Harry Finn dedicava-se ao aluguer de embarcações e a organizar excursões para fazer pesca submarina ou mergulho para os turistas que desejavam conhecer de perto a Grande Barreira de Coral e que se hospedavam no complexo hoteleiro que construíra numa das ilhas. Um negócio de playboy comparado com o de Michael.

			– Tentarei vê-lo de outro modo a partir de agora – prometeu Elizabeth, embora não tivesse mudado de opinião sobre ele.

			Michael riu-se e isso causou-lhe um novo calafrio.

			– Suponho que te tenha incomodado com os seus namoricos – deduziu. – Mas não penses nisso como algo pessoal, é assim com todas as mulheres. Penso que o faz para se divertir.

			Só era divertido para ele!

			Elizabeth detestava-o.

			Contudo, esboçou um ligeiro sorriso.

			– Vou tê-lo em conta. Agora, vou trabalhar e fazer a reserva para o almoço.

			– Sim, fá-lo – pediu ele, sorrindo novamente. – Poderemos continuar a falar dos nossos irmãos.

			«Nada disso!», pensou Elizabeth, enquanto fechava a porta para que Michael não visse Lucy quando chegasse. Não queria que a irmã despertasse ainda mais a curiosidade dele. Nem queria que Harry Finn lhe estragasse o almoço de algum modo. Tinham de dedicar todo o seu tempo a aproximar-se um do outro de uma maneira mais pessoal. As suas esperanças de futuro com Michael Finn estavam postas naquele almoço.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Dez e trinta e sete.

			Elizabeth olhou para o relógio e franziu o sobrolho. Os empregados da cafetaria do andar de baixo deveriam ter-lhes levado os cafés e os queques às dez e meia. Não tomara o pequeno-almoço para poder comer um queque de morango e chocolate branco, e agora estava cheia de fome. Não era habitual deles chegar tarde, talvez porque sabiam que Michael odiava atrasos.

			Finalmente, bateram à porta e levantou-se o mais depressa possível.

			– Está atrasado – avisou, antes de perceber que não era um empregado da cafetaria, mas Harry Finn.

			Olhou para ela com os olhos azuis brilhantes.

			– Atrasaram-se porque tiveram de fazer outro café para mim – explicou-lhe, sem se desculpar.

			– Podes explicar isso a Michael – declarou.

			– Não te preocupes, minha querida Elizabeth, não permitiria que o teu percurso impecável ficasse manchado – troçou ele.

			Aquele tom provocador com que costumava falar causava-lhe um impulso violento muito pouco habitual nela. Harry Finn despertava sempre algo explosivo no seu interior.

			– Deixa-me dizer-te que estás impressionante hoje. Totalmente impressionante! – continuou, enquanto a olhava de cima a baixo.

			A intensidade da observação, que parou especialmente no peito dela, fez com que os mamilos de Elizabeth endurecessem. 

			– O corte de cabelo é espetacular, já para não falar de...

			– Preferia que parasses por aí – interrompeu. – O teu irmão está à tua espera.

			– Não vai acontecer nada se esperar mais um pouco – respondeu, com um sorriso arrogante. – Não é todos os dias que se tem o prazer de ver uma traça transformada em borboleta.

			Elizabeth abanou a cabeça e respirou fundo. Não aguentava mais. Chamara-lhe traça! Ela nunca fora uma traça, simplesmente escolhera uma imagem mais conservadora para que a vissem como uma mulher eficiente e profissional, e não pensassem que era tão volúvel como a irmã.

			– O café vai arrefecer – avisou, com um tom de voz ainda mais frio.

			– Adoro a saia verde – continuou, ao mesmo tempo que se apoiava na sua mesa. – É da cor da água perto do recife. E fica-te muito bem, assenta-te como uma luva. Faz-me pensar numa sereia – sorriu com malícia. – Podias cantar para mim.

			– Só para te dizer adeus – declarou Elizabeth e tentou agarrar a bandeja, já que Harry não parecia ter a intenção de a levar a Michael.

			Isso significava passar junto dele, algo que normalmente tentava evitar porque Harry era tão intensamente masculino que fazia com que as suas hormonas enlouquecessem, o que era enervante.

			Harry Finn não tinha a beleza clássica de Michael, tinha uma beleza atrevida. Com o cabelo preto encaracolado e demasiado comprido a cair-lhe sobre a cara, as rugas à volta dos olhos por passar tanto tempo ao ar livre, o nariz ligeiramente torto, sem dúvida por causa de algum ferimento sofrido na sua juventude selvagem, e uma boca que geralmente tinha um sorriso de troça desenhado. Como naquele momento.

			– Elizabeth, alguma vez te perguntaste porque te sentes tão tensa comigo? – perguntou, sem rodeios.

			– Não, a verdade é que não te dedico tempo suficiente para me fazer alguma pergunta sobre ti.

			– Ai! – exclamou, como se lhe tivesse doído. – Se alguma vez me sentir demasiado confiante, virei falar contigo para me fazeres sentir mal.

			Olhou para ele enquanto respirava fundo.

			– Mas hoje vieste para ver Michael, portanto, acompanha-me.

			– Se cantares para mim... – afirmou, lançando-lhe um olhar malicioso.

			Virou-se para o olhar fixamente.

			– Para de brincar comigo. Não vais conseguir nada. Nunca – acrescentou, com ênfase.

			Porém, não parecia disposto a recuar.

			– Nem tudo na vida é trabalho, Elizabeth. Bom, com Michael estás a salvo nesse sentido.

			A salvo? Elizabeth ficou a pensar naquilo enquanto levava a bandeja. Porque tinha tanta certeza de que estava a salvo com o irmão? Ela não queria estar a salvo, queria que Michael a desejasse tanto que não conseguisse conter-se.

			Foi Harry quem abriu a porta do escritório, cumprimentou o irmão e explicou o motivo pelo qual o café se atrasara. Michael assentiu e olhou para ela com um sorriso nos lábios que Elizabeth guardou no seu coração como se fosse um tesouro. Michael era muito mais subtil, enquanto Harry era apenas fachada. E odiava que lhe chamasse Mickey, um nome que não correspondia a alguém da sua posição. Não denotava nenhum respeito.

			– Obrigada, Elizabeth – agradeceu Michael, enquanto ela deixava os cafés na mesa. – Fizeste a reserva?

			– Sim.

			– Que reserva? – perguntou Harry.

			E ela voltou a sentir-se tensa.

			– É o aniversário de Elizabeth e vou convidá-la para almoçar.

			– Ena!

			Sentiu um calafrio ao ouvir aquela exclamação. Se se atrevesse a fazer alguma brincadeira... Elizabeth lançou-lhe um olhar de aviso.

			Ele levantou a mão como se estivesse a pedir uma trégua, mas nos olhos dele havia um brilho de troça.

			– Feliz aniversário, minha querida Elizabeth!

			– Obrigada – agradeceu rapidamente, antes de sair do escritório, fechando a porta atrás dela para se proteger daquele homem.

			Foi muito difícil concentrar-se no trabalho. Tentou-o várias vezes, mas os minutos passavam e Lucy não aparecera, nem Harry se fora embora. O atraso de Lucy não era preocupante, pois era habitual que qualquer coisa a fizesse mudar de planos. Talvez nem sequer chegasse a passar por lá, o que seria um alívio, pois assim não haveria o perigo de Michael e ela se conhecerem. O problema principal era Harry. Não lhe perdoaria se se convidasse para o almoço e, se o fizesse, o que faria Michael?

			Só esperava que lhe dissesse que não porque não poderia surgir nada romântico se Harry estivesse presente. A presença dele estragaria tudo.

			De repente, bateram à porta e Lucy espreitou.

			– Posso entrar?

			– Sim – respondeu Elizabeth, com um nó no estômago.

			Como de costume, Lucy encheu tudo com a sua energia. Vestira-se de branco, com uma blusa bordada que deixava os ombros a descoberto, uma saia que mal lhe tapava metade da coxa e um cinto castanho à altura das ancas a condizer com as sandálias de tiras. Tinha o cabelo loiro apanhado, mas com muitas madeixas soltas. Parecia uma modelo, daquelas que podiam vestir qualquer coisa e ficavam sempre bonitas.

			– Adoro o teu cabelo, Ellie – elogiou, sentando-se no canto da sua mesa, tal como Harry fizera antes.

			Ao vê-la, Elizabeth pensou que fariam um bom casal.

			– Estás muito sensual – continuou a dizer a irmã. – E ficas muito bem com a roupa que escolhi. Devo dizer que estás maravilhosa – olhava para ela, satisfeita. – Diz-me que também te sentes maravilhosa.

			O sorriso de Lucy era tão contagiante que teve de sorrir também.

			– Fico feliz por ter feito a mudança. Como foi o teu fim de semana?

			– Foi bom – respondeu, sem muito entusiasmo. – Mas tive uma manhã horrível.

			Viu pelo canto do olho que a porta do escritório de Michael se abria e a tensão aumentou. Harry sairia sozinho ou sairiam os dois?

			Lucy começou a enumerar todos os problemas que tivera no trabalho.

			– Não consegues imaginar quanto pesa a cabeça daqueles anjos... – estava a dizer.

			– Cabeças de anjos? – repetiu Michael, com espanto.

			Lucy virou-se para ele.

			– Ena! – exclamou, olhando-o de cima a baixo sem o mínimo reparo e sem esconder como estava impressionada.

			Elizabeth fechou os olhos e respirou fundo.

			– É o chefe de Ellie?

			Quando voltou a abrir os olhos, viu que Michael estava a abanar a cabeça, como se tentasse orientar-se, enquanto, ao seu lado, Harry a observava com uma intensidade que Elizabeth nunca vira nos olhos dele. Teve a impressão de que lhe lia a mente, portanto, baixou o olhar imediatamente.

			– É verdade – confirmou Michael, finalmente. – E tu?

			– Lucy Flippence, a irmã de Ellie. Trabalho na administração do cemitério, portanto, costumo ter problemas com os anjos.

			– Compreendo – murmurou Michael, que continuava a olhar para Lucy.

			Ela levantou-se da mesa e aproximou-se dele, estendendo-lhe a mão.

			– Prazer em conhecer-te. Importas-te que te trate por tu? 

			– Claro que não – não lhe largou a mão até começar a fazer as apresentações. – Este é o meu irmão, Harry.

			Elizabeth rezou em silêncio para que Lucy gostasse mais de Harry do que Michael, mas não teve sorte.

			– Olá, Harry – cumprimentou-o efusivamente, mas o modo de lhe apertar a mão deixou bem claro quem escolhera.

			– É um prazer – replicou ele, numa espécie de ronrono.

			A voz dele não causou o mínimo efeito em Lucy, que cativava a atenção de Michael sem nenhum esforço.

			– Não sei se sabes que hoje é o aniversário de Ellie, portanto, pensei em levá-la a almoçar a algum sítio especial. Não te importarás se a levar e voltar um pouco mais tarde do que o habitual, pois não, Michael?

			Elizabeth soube imediatamente o que ia acontecer e soube também que não poderia fazer nada para o evitar.

			– A verdade é que ia fazer o mesmo. Temos mesa no The Mariners Bar.

			– Ena! És um chefe fantástico!

			– Porque não vens connosco? Assim, será uma celebração ainda melhor.

			– Eu também vou – interveio Harry.

			– A reserva é apenas para dois – indicou Elizabeth, embora soubesse que era em vão, pois o seu sonho já era impossível.

			– Certamente, não verão inconveniente em arranjar espaço para quatro – indicou Michael, sem parar de sorrir a Lucy. – Seria um prazer se nos acompanhasses.

			– Bom, certamente, é mais divertido se formos os quatro, não achas, Ellie?

			Não teve outro remédio senão sorrir e responder.

			– Certamente, contigo não há o perigo de haver silêncios incómodos, Lucy.

			A irmã riu-se.

			– Está decidido. Obrigada, Michael, e fico feliz por vires também, Harry.

			As suas esperanças de ter um aniversário feliz acabavam de desaparecer. Não só teria de ver Michael a namoriscar com a irmã, como também teria de suportar as tentativas de sedução de Harry. Lançou-lhe um olhar furioso, mas ele esboçou um sorriso irónico. Certamente, estava impaciente por se divertir à sua custa.

			Aquele almoço ia ser um pesadelo.

			Não sabia como ia conseguir suportá-lo sem ficar histérica ou atirar-se ao mar.

		



OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Emma Darcy

Dois amores para dois irm&os

QHARL:o.um'





OEBPS/images/cover.jpg
[EMMA DARCY
‘Dojﬁ amores para dois
/5 irm&os






